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Aum sem estampilha. . . . .

Semestr semestampilha. . .

Atum co estarnpillia.....

Semestre com estampilha. . .

O imposto do.

pescado "'

 

Não ha imposto mais

pesado. nem mais brutal

do que este.

Cahe sobre uma, elas-

se mise 'avel.

Cobra-se ordinariamen-

te depois do contribuinte

ter arriscado & vida e os

Seus instrumentos de tra—

balho—barcos e redes.

E' uma percentagem SU-

bre o rendimento bruto, ()

que não succede a outra

qualquer industria.

E' uma percentagem

elevadíssima—5 por cen-

to d'essémendimento.
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Porque ha esta grande

deseºualdade, esta vergo—

nhosa injustiça?

Porque os pescadores

não teem quem por elles

falle, quem por elles con-

luio, quem por elles explo-

re os governos.

Porque elles, numero-

sissimos, mas rudes e po-

bres, não sabem, não po—

dem, nem se querem im-

pôr.

Pagando tanto,que lhes

dão em troca? ..

Nada, absolutamente

nada.

Na nossa terra vivem

completamente excluidos

de qualquer beneficio do

governo.

Crearain a associação de

soccorros a nani-ages.

Para quê?

Para os obrigarem a pe-

gar 200 areis por cabeça.

Beneficios que d'ahi ten—

tem vindo, nem um só,

nem um. '

Ha tempos despedaçou-

se um barco, n'esse nau-

fragio ticaram homens fe“!

ridos—requereram-se sub-

sidios, ninguem foi ouvido.

Quasi todas as semanas se

tem despedaçado redes e

um pobre homem aleijou—

'wooo reis ªº

500 reis

1,52%) reis

Barmen,

i
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moda a gastar dinheiro a concursos. a policia, trabalhan- vinho,que errrgran'de parte vem

requerer sequer.

Eis para que se creou

essa instituição—& unica

que representava alguma

coisa em favor desses des—

graçados.

Se o lavrador gasta na

sua casa ou manda aos

seus amigos o vinho. não

paga imposto. Se o pesca—

dor quer fazer caldeirada,

page 5 por cento do valor

d“essa caldeiracla !

Quem e que paga. 5 º|o

do que produz ou ganha?

O banqueiro? o grande

industrial? o empregado

publico? ,o lavrador?

Nenhum.

E quem trabalha com

mais risco de vida?

Ninguem.

 

O imposto do pescado

representa uma anusttça

sem nome.

———*—-——

Doença

/

Tem passado um pouco in—

commodado. mas vae já melhor,

o nosso bom amigo. sr. Anto-

nio José Pereira Zagallo, digno

thesoureiro da camara munici-

pal d'esre concelho.

Fazemos votos pelo seu prom—

pto restabelecimento.

MONOPOLIOS'

 

Desde que o regimcn dos

thãôpolios e. das syndicatíces

governa este malfadada paiz. tu-

do corre de mal a peer. Desen-

volveu-se a ambição desregrada

de enriquecer à custa do estado

e do povo: - orgunisaramfse as

grandes companhias, dirigidas

pelos gras bonne“ da politica e

contra estas nenhuma força teem

os governos, que procuram vi-

ver gosando placidamente 0 po-

der à sombra das transigenciás

e dos accordos.

Dºahí vem que o povo é vil-

mcnte explorado, fitando sem

“se n'um barco, ainda'a garantias dºespecie alguma. Em—

'v semana passada.

Ninguem já. se incom—

quanto para com elle não cum-

prem os contractos, base dos

do às ordens das companhias,

nppoiados nos governos, com-

mette toda a caem de extorsões

e de vexames, a ponto de re-

voltar contra si os mais pacien-

tes. &

O que se tem dado com 'a

companhia dos tabacos e dos

phosphoros devia pôr de sobre-

aviso os governos se elles se im-

portassem alguma coisa com os'

interesses do paiz e não bascas-

sem apenas dinheiro e appoio

para a sua política de- momento.

O exemplo do que se passa com

esses dois monopolios, bastaria

para condemnar todo o systhe-

rna.

Mas os governos, longe de

aprender com as licções da' ex-

periencia, recalcitram no erro,

e novos monopolios seguirão os

existentes. Tudo o que repre-

sentar alguma força trabalhado-

ra, algum elemento de riqueza,

alguma necessidade para a vida

das classes productores, será suº

ieito ao regime-n monopolisador.

E, exemplo disto a moder-

na adjudicação das levadas da

Madeira. A agriCul'tura da ilha

que n'estas levadas tinha o seu

melhor fomento, porque d'cllas

tirava livremente e agua pam

as regas e limas do solo. tem

agora de se sujeitar ao regime

do monopolio, comprando-as,

usando—as debaixo de regulamen-

tos, com mulctas e mais acces-

sorios, que costumam sempre &

accompanhnr estas syndicatices.

Parece incrivel que o povo

assim consinta em perderiam

direito adquirido ha dezenas d'au-

nos, em ser esbulhado d'uma

garantia, só porque ao governo

apraz fazer a“ adjudicação com a

mira de despachar mais um fis-

cal com grosso ordenadºs—um

fiscal para nada tiscalisar.

E' contando com esta indif-

fereuça do povo, que o governo

tudo ousa, tude pratica.

*

Atraz d'este virão outros:.

' Está em preparação o mono-

polio dos alcools.

A nossa grande lavoura, o

“principal elemento de riqueza do

paiz, porque é da exportação do

o

o ouro com que pagamos os ce-

renes para a nossa alimentação,

irà ricar- à mercê de mais alguns

exploradores, que acambnrcarão

com o novo monopolio, e alcool

da pcrparação dos vinhos.

' Já por mais dªuma'ªvez esse

grande monopolio veio á supo-

ração, mas como a grande classe

dos lavradores se 'póde impôr,

pode e deve protestar contra se-

melhante açambarcamento, o go-

VCl'llO TCCUOU.

Recuará Sempre ?

Eª possivel que não.

A necessidade de' dinheiro

aperta cada vez mais. Appare-

cem os compromissos. porque

se projecta &. compra dos navios, '

a construcção do caminho de fe'r—

ro do Rue e outras novas. Até

agora vendeu—se tudo o que se

podia vender e que alguma coi—

sa valia: tornaram-se elasticos

os impostos na grande rede var-

redoura do fisco: a alcateia dos

empregados augmenta atodos os

dias, porque os afilhados, que

não sabem ou não querem tra—

balhar, pride que lhes paguem os

Serviços eleitoraes. .

O governo cercado por to-

das estas difficuidades, que a sua

politica e a sua falta de tino ad—

ministrativo- crcou. só poderá

appellar para os monopolios. El-

les satisfazem a dois condicções

admiraveis—dão algum dinheiro

para o thesouro e anicham ami-

gos com_ bons ordenados.

Nada importa que o paiz sof-

fra e que a emigração, originada

da pobresa, augmente.

0 governo tem mais alguns

mezes de folga e tanto basta.

+'

Furadouro

ESta semana tem—seanimado

alguma coisa a praia, com a che—

gada d'algumas, poucas, fami—

lies.

Estão ainda alguns predios

sem arrendar, sendo o preço

das rendas menos elevado do

que nos annos anteriores.

=Pesca não tem havido, por

o mar ser bravo. No unico dia

em que houve trabalho, segunda-

feira, as redes nada tiraram. O

maior lanço foi de 205000 reis

em petinga. :

A miseria atilige a classe pis-

catoria. Muitas familias não teem

sequer pão. Chega-se a pasmar

como podem viver.
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Nem a' mão de Deus'Padre,

o Aralla quer que deixem de se

occupar da sua pessoa. '

Escondido no Matto Grosso

ninguem o vê, ninguem se im-

porta com o que faz, nem com

. que pensa.

Houve tempo em que ali—

mentou a vaidosa illusão de que

o iriam chamar para administrar

o municipio, porque era impres-

cindível a sua pratica. a sua ex-

periencia, os seus processos. So-

nhou ”que o haviam de ir buscar

em andar. Chegou mesmo a

preparar essa scena tão bem eo—

nhecida por toda» gente.

Mas a illusão desfez—se. o en—

dor não chegou a vir á rua - e o

povo esqueceu cºmpletamente

aquelle, que, na tragedia. de D.

Rita, desempenhou tão impor-

tauçe papel. _

Essa administração retrogra—

da. onde a prepotencia tanto se

afirmava, passou a historia das

coisas inuteis e reprovadas. Nem

mais se poderia repetir hoje.

porque ninguem. absolutamente

ninguem. nem o maissabujo dos

correligionarios, supportaria as '

imposições despotica's, as arre-

metidas de quem transformava

o logar de presidente em de pa—

trio.

O politico inutil appella ago-

ra para a imprensa de que no

tempo do poderio nunca fez esse.

Quer que o seu jornal se oc-

cupe em larga escala de sua pee-

soa, equiparando-o a quem hoje

na politica desempenha largo pa-

pel. Por isso tambem fez publi-

car uma correspondencia ou com-

municado. que um jornal, por

commiseraqão estampóu, assi-

gàado com o nome d'ellc. '

Em pri-meiro logar quer o

Atalla indicar-nos que aquella

carta foi escripta por si. Muita

gentoha-de aereditaI-o, não ha

duvida: nós pomolca de remissa—

Em segundo logar. quer ef-

iirmar que houve tempo em que

'

desempenhou na nossa política

sertaneja aigum papel. D'isto e

que não ha duvida.Tanto maior.

foi a altura a que subiu, quando

o empataram os primos, quan-

.



 

to maior foi a queda, Voltando

ao principio, que em Ovar era

coisa nenhuma—um simples ba-

charel, sem sequer advogar.

Só tem de' peor que não sou-

be cahir convenientemente. a

ponto de salvar alguma coisa dos

O povo conhece bem os au-

ctores de tantos attemados: sa-

be o que teria a esperar d'elles

se algum dia elles podessem ern-

polgar a administração munici-

pal.

Por isso quando o aralrsmo

tempos antigos. Deixou-se levar prepara alguma bernarda, quer

quantos trambolhões pudia apa-

nhar dos proprios correligiona-

rios. que o expulsaram da che-

fia, como coisa inutil e prejudi-

cial. E apoz iSso teve de ir ou—

tra vez procurar o appoio d'elles,

não já como chefe, mas como

simples soldadoz—cile que du-

rante ao annos fôra presidente

da camara, acceitou o logar de

t.' substituto, substituto do no—

vo chefe.

Pode um politico descer, mais?

Não. Ninguem comprchcnde

que nccupasse aquelle logar por

simples abnegaçãopartidaria,por— ,

que o Atalla nunca teve partido

Sendo o aralista, como sempre

affirmou. Acceitou o logar que,

por esmola, lhe deram!

Quer ser discutido ? sel—o-lta,

mas sem processos politicos.

Quem recorda a politica pro—

gressisra de 1885, deve pôr em

paralello a eleição dos riiões. a

desordem do entrudo. que apoz

isso se seguiu, a cleicão do cir-

culo coniuncto d'Or—ar e Estar—

reja. quando aqui não deixaram

entrar nas assembleias os elei-

tores historicos. Quem recorda

os actos de 1885. deve contar

de que forma estavam organisa-

dos todos os recenseamentos po—

liticos feitos até a essa data.

Quem falla dos processos de

1885 deve dizer como foi que o

Aralia entrou pela primeira vez

na camara.

Assim se fará a historia: as-

sim se apreciarão os homens.

Mas se esses facros do velho

aralismo vão longe e já esqueci—

dos d'alguns. conte—se o que se

passou na eleição de 1893, quan-

do os caceteiros aralistas escala-

ram de noite, na vespora da

eleição a egreja matriz, séde da

asSernblcia principal, recebendo

peli manhã o presidente da as-

sembleia, no adro da'egreia, de

armas apontadas e obrigando-o

a retirar-se. usando da policia

ciVil: recorde-se das arruaças na

eleição immediata. precedida pe-

lo attaque na praça e o attaque

à casa de cidadãos indefezos: as

desordens em Valicga, as,burlas

que se seguiram. .

'E' tão complexa a hisroria

do aralismo agonisante, tão fer-

til em accontecimentos que não

chegaria um grande torno para

DS contar.

e
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Està prestes a terminar a es-

tação calmosa, epocha saudosa

do anno esta em que as aves

canoras reanimamfas balsas vi-

rídentes com os seus gorgeis

inclodiosos; o ar, puro e sadio,

é impregnado de fragrancias

subtis c absorvido a longos naus-

tos, a lua. mais clara e tranSpa-

rente, Côa—se atravez das espes-

sas e frondosas *ramarias que,

proiectando as sombras na terra

quente e viçosa, proporcionam

agradaveis retiros, onde se pas—

sam despreoccupadamente horas

alegres, que por isso passam

desaperccbidasz, (: até o sol-, mais

rutilznte, deslisa suavemente pe-

la innmmensuratcl abobada, e

a proposito da estrumada, quer

a proposito de qualquer outro

assumpto. toda a gente lhe res-

ponde com uma gargalhada.

O aralismo tem a peor, a

mais ridicula morte—morre á

gargalhada.

+_—

Rua «la Fonte

Continuam com grande acti—

vidade os trabalhos de calccta-

mento da rua da Fonte dªesta

villa, que ficam com o mesmo

typo do calcctamcnto das Pon-

tes da Graça.

*—

Vindimas

Póde dizer-se que terminaram

as vindimas no nosso concelho.

E segundo nos garante, pessoa

auctorisada, a qualidade dos vi—

nhos é excellente e a producção

foi extraordinaria.

O nosso amigo, sr. Antonio

Soares Pinto, que contava ape-

nas com uma colheita regular,

na sua quinta de Vallega, te-

ve—a em grande quantidade» 50

pipas de vinho.

Tambem o nosso amigo. sr.

Manoel Martins d'Oliveira Yaz,

teve este anno, na sua pequena

e nova quinta da Ponte Nova,

13 pipas de vinho.

Estes nosa»: amigos, que se

não teem poupado a trabalhos e

a despezas com a plantação das

suas vinhas, viram este anno co-

roados do melhor exito os seus

enormes sacrr'iicios com uma

produccão magnifica e extraor-

dinaria. attendendo de. mais a

mais a que as vinhas são nous

e teem oucos annos ainda.

iveram tambem uma

grande quantidade de vinho ver-

de os nossos amigos, srs. dr.

Antonio Joaquim d”Oliveira Va-

lente e Padre José Maria Maia

de Rezende, que nos dizem ser

bom e saboroso.

——*——n

Bons sitios para viver

Em poucos sitios se encon-

trar:“) gente tão avançada em

idade como na comarca de Sm-

 

 

! fães e senão veia-se. No logar e Iªrªmª ªdminisu'ªçãº dº

frcguezia da Gralheira. Engracia

de Oliveira.' viuva, tem 106 an-

nos. está em pleno uso de suas

faculdades, enlia uma agulha,con-

certa o seu vestuario e vae toda

secia á missa da egreia da sua

freguezia e tecea sua teia no

tear. Na freguezia de Tendaes e

m

'enria os seus raios vivifiantes so—

bre a terra, que então se con—

verte nlum infindo tapetedc ver-

dura.

E' a quadra em que só, se

busca a alegria, e consequente-

mente as digressões, que n'est:

villa superabundam, especialisan—

do. entretanto, pelo pittoresco

que os rodeia, e frequente con-

correncia que os distingue, tres

logares devéras aprasiveis: o Ca-

sal, a ponte da Madria e o Mar—

tyr.

B

O Casal. oásis dos apaixona-

dos, é uma extensa ponte de

cantaria sobreo rio da Graça,

que vae desaguar ao longe n'esse

uberrimo manancial das povoa-

ções marginaes. a ria, cuja su-

perficie transparente como crys-

tal, sugqere por instantes a nos—

sa imaginação um amplo lençol

de 'prata coruscante estendido

  

 

() Ovarense“

logar de Cascaes vive ainda fres-

co 0 sr.'Antonio de Rezende

Figueiredo, conhecido pelo no-

me de Capitão Casares, quaren—

ta maior contribuinte, e conta

93 armas: e regula pela sua ida-

de José de Oliveira Marinheiro,

do logar do Soutello, da mesma

freguezia.

Na freguezia de Sinfães vi-

vem muitofrescas duas pessoas

de 99 annos: Anna de Jesus,

viuva. do logar das Pias, e Fran—

cisco dos Santos, viuvo, servi-

çal do sr. Alexandre Ferreira

Pinto de Oliveira, da casa do

Pinheiro do logar de Joasim.

Com 91 armas ha 3 pessoas

n'esta freguezia: Alexandre Pe-

reira, do logar de Villa Vicosa;

Thereza de Jesus, do logar do

(las-l; Anna Tavares, do logar

de Santa Eulalia. '

 

 

Receita util

Para facilitar o enraizamento

das estacas das vrdeirns recom-

menda a “Revue de "(Jitz'czdtui'e o

seguinte processo :

Golhidos os sarmentos das

lvideiras, destinados às estacas

E depois de bem outomnados, reu-

nem—se a um pacote e collocam-

se ao alto em uma cova em que

'se faz diluir terra e agua até ai-

tura suliiciente quasi ao nivel do

terreno. regam—se bem e accu—

mula-se-llie terra enchuta. As

estacas assim conservam—se por

muitos mezes, ga nham raizes c

perdem-se poucas.

._.—.*.—

o bicho da seda

AqFrança exportou este anno

para a Syria grande quantidade

de sementes de bichos de seda.

O porto principal por onde foi

feita ,a importação foi o de Bey-

routh. pelo de Tr_ipoli entraram

da mesma proveniencia 9r7 kilos

de Sementes de bichos de seda.

O preço medio foi de 3 francos

a caixa com uma onça de peso.

—-——.——__

Governador civil do dis—

trieto

Aelia-so .jà rm Aveiro,

de regresso de Mondarlz,

os nobres Viscondes de

Alemquer.

Sua ex.ª reassumiu na

quarta—feira ultima & su-

distric'lo.
—-———*———_

“repatriados

Parliram ho dias de Lis-

boa para as suas casas no

norte, cerca de 80 repatria-

dos, que regressaram do

o

por entre campos de iuncos'e

canniços. Ao lado da ponte, no

fundo d'agua suave ladeira, esta'

situada umanascente d'agua lim-

pida. crystalline e de sabor agra-

dauel, que raparigas esbeltas e

donairosas conduzem todas as

tardes em cantaros de barro,

onde, em virtude do resfriamen-

to proveniente da evaporação

atravez dos póros da argilla, *a

agua se conserva sempre fresca

e pura.

Ao meio da ponte, n'um re—

canto em forma de meia-lua, e

frequente encontrar se a espera

d'essas deidades travessas, com

um sorriso breieiro a bailar-lhes

nos labios, os devotos ardentes

e apaixonados de Cupido.

&

A ponte da Madrla costuma

ser o logar predilccto dos que

vivem alimentados pelos doira-

dos sonhos de fagueiras illusõcs,

l

l

!

    
   

 

Brazil, todos por assim di-

zer n'aquello lamentºso es—

tado de miSeria, doença, e

quasi nudez, que é o epi-

logo habitual da sua tf-lbii—

lhosa romaria, quando não

suooode ainda penta—nio

poderem voltar.

CáFiRTHtTÃIn. liouro

umha», ns.-arma.

Que singular contraste !

Quando aqui, nesta fragosa

ptovmcia de 'l'raz—os-Montes, se

passa a maior parte do trono

em consrªnte monotonia, appa.

rece—nos em compensaçao a qua-

dra sublime das vindimas. a uni-

ca em que se vê paírar'no ros-

to de todos a alegria ruidosa

que sempre ellas despertam.

E' admiravel, então, o que

se nos desenrola a vista laban-

 

dose bandos enormes de lio--

mens, mulheres, velhos e cre—

anças se nos deparam por toda

a parte em descantes, com o seu

tradiccional harmonium, guitar-

ras e violas, em direcção a diffe-

rentes quintas, sempre acompa-

nhados de constantes alaridos.

E' tambem esta a epocha em

que todos se occupam no traba—

lho, desde o mais isento de meios

de fortuna até ao maior proprie-

tario. não havendo mãos a me-

dir, como vulgarmente se diz.

pois todo o tempo é pouco.

Fatigados do labutar perma-

nente de todo o dia, ao appro—

ximarem-se as 8 horas da noite.

todos os vindimadores. de en-

volta com as mulheres. entram

nos lagares, observando-se, en—

tão. até à meia noite. um eifcí-

to bastante interessante, em que

as gargantas,comple tamente des-

aânadas. unem as Suas vozes

discordantes às cordas vibrantes

das violas, o que provoca cons-

tantes gargalhadas.

===: 'I'eem estado entre nós,

de observação ás vinhas, Guias

uvas romnraram. os srs. A. J .

Flower. Kopke & C ', Dch. Ma-

thias. George Delaforç, Marti-

nez Gassiot, Sandman, Silva &

Cosens. Taylor Fladg'tte & Ica—

tman e as casas portuguezas—

Miguel de Souza Guedes e An-

tonio José da Silva & CJ.. os

quaes teem pretendido quea es-

colha da uva seja feita o mais

rigorosamente possivel.

—— Consta-me que na Quinta

da Alegria, das proximidades de

Tua. o vinho novo, depois de

ser bem trabalhado. não obede-

cera «à graduação do pesa—môsto,

tendo de ser envasilliado a 18",

E' objecto!

A. F.

M

aonde se lhes depara uma pers-

pectiva cncantadora: em baixo,

por entre milharaes verdejantes,

sussurra mansamente um regata

riunoso, que os cantos alegres

de lavadeiras desenvoltas, 0 ha—

ter cadenciado da roppa nas pe-

dras esbranquiçadas e os trillos

das aires nos choupos; ligeira—

mente açoitados pela brisa ves-

pertina, realçam sobremaneira;

em cima, um pequeno terraço.

apertado entre a linha ferrea e

um muro de supporte. donde

se descortina uma parte da vil-

la. e' o sitio preferido "pela ele-

gante rapasiada vareira.

Ao luLsCo—fusco tambem alli

se reune de quando em quando

a assembleia dos revoltados. pre—

sidida por um estrenuo e fogosa

apostolo das idéas ultra—republi—

canas, rapaz d'estatura regular,

olhar fulgurante, gestos largos e

voz troante'.

Das discussões,

 

animadas,

em que os seus menbros por ,

    

 

    

_CduÃÃ—dê “Vallega

Botânico da Contem-ia (lo

SS. Sacramento, erecta

na Ireguozin de Vaiiegn

Secção 2.“

Organisação da mexa gerente

 

artigo 6==-A meza gerente

compõe-se d'um director ou pre-

sidente, um thesauretro, um es—

criváo e quatro mordomos.

g r—Os mordomos exerce-

rfio gratuitamente os lagares que

lhes pertencer.

& 2 — Pelo menos o director,

thesoureiro e secretario devem

saber ler. escrever e contar.

Artigo 7—A _meza gerente

entrara em exerctcro no primei—

.ro domingo do me;: de outubro

de cada anno, e n'esse aero rc—

czrberá todos os obiecros d'asso-

ciação em vistado inventario da

mesma no qual se lançará ter-

mo d'entrega, que sera assigna—

do. tanto pela mem Cessantc,

como pela immediata a esta.

& unico. A gerencia financei-

ra da mcza da Confraria será

feita por armas ecconomicos. e

por elles será regulada a apre—

sentação dos orçamentos e res—

peCtivas contas a auctoridade

competente

Artigo 8=A mexa gerente

não poderá realisar sessão algu—

ma sem estarem presentes pelo

menos quatro mezartos.

& r—As deliberações serão

tomadas pela maioria. relativa

dos votos dos mezarios assisten—

tes. .

ª azaAs actas das sessões

serão escriptas no livro compe—

tente e assignados de letra onde

cruz pelos mezarios assistentes.

% 3 —Quando algum não

queira assignar fazer-se-ha d'is—

so mensão na acta.

& 4=Qualquer mezario pode

assignar-se vencido, porém não

lhe será permittido fazer decla-

rar na acta a razão do seu voto.

Artigo g—Quando concorrer

a uma sessão numero de meza-

rios, 'que possam legalmente fun-

cionar. mas falte o director ml

secretario, farão as suas vezes

d'entreos mezarios presentes os

que os collegas designarem.

Artigo to=Depois de linda-

rcm as operações e recursos elei-

toraes a falta ou impedimento

,do; mezarios será supprida pelo

chamamento dos que nos annos

anteriores tenham cxercidoeguaes

cargos, comecando sempre pe—

los annos mais proximos.

Artigo 11=A meza gerente

celebrará as sessões, que annual-

l mente forem precisas paraobom

.regtmen da associação.

' _ Continua.
M

 

vezes se empedham, sahem pro—

iecroslque sem duvida fariam

periclitar a trttnquillidade das

nossas vidas, se com a facilida—

lde com que taes planos são"

,aventados. com o mesmo des-

prendimento não fossem poster-

,gados.

! .

A capella do Martyr, erecta

no largo de S. Sebastião, junto

da linha ferrea, (& uma ermida

em honra d'esse santo illustre

na martyroiogia, circumdada de

muro na fórma rectangular, on—

de todas as tardes se acha sen-

tada. fazendo o chylo, a troupe

dos pacatos, dos reformados. as—

lsim cognominada por os seus

lmembros pertencerem à vida

, real,—positiva,

 

!

Ovar,, 15 5.9 —95,
'

iss: Lary—.  
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Publicamos hoje do

 

 

nosso amigo Ferrei-

ra Soeiro esta bella poesia, colorida por um

vivo sentimento e repassada d'uma Sincero

tristeza.

dude :

E' cdm gosto que damos & publici—

A' Ex.m- Sr.“ (1). cum-ia MÇF. s.

Wãwsêréª—

A dôr «& um mar que a minh'alma atTronta,

'A dôr é fogo que mcu peito queima.-,

A dôr e' prego quem-nando anda,

Com que o homem lucra : com que sempre teima.

A dôr é causa do meu peito em cubos,

Que muito sofi're por muito te amar;

Maria a dôr é tão grande mysterio,

Que só termina de chorar, chorar. . .

llendicto o pranto que por ti derrame,

Formosa sendo, como os anjos bella;

Consolo acho no meu chorar doce,

Por ti, Maria, só por ti donzella.

Bendicto. pois, porque as paixões aploca

No cruel viver d'este mundo triste;

Bendlctas lagrimas que o bom Deus me deu,

P'ra apagar & dôr que em meu peito existe. . .

Taboaço. zo de Agosto de 1896.

Fein—eim Soeiro.

elle sujeitos. ' E' a unica edição cºm. tºdªs ªs pessºas que
que contém a lei de 43 de maio 59 d'gªªrªm ªssºº'm' ásua
de 1896, tambem referente ao dôr acompanhando & ulti—

PUBLICAÇOES
_

0 Selvagem

DJS acreditadatos editores

Rolandº: C.'. de Lisboa. reco—

lwmns as cadernetas 37 e 38

nova obra, O Selvaem, de Emil-

lo Richebuurg.

Lrgar'deprepara o desfecho

do drama de que foi protago-

nista. Graças, & elle, os bons são

recompensados e os ma'us puni-

dos. Organisaªuma reunião de

amigos a 'quem como detalhada-

mente-a historia . do Selvagem.

lle subito entra o.:io (Jabra que

veiu :: Paris para agradecer ao

seu bemfeitor.

Prepara-se depois uma nova

reunião oque aSsist-ira o sr. de

Siinaise ie produz—se então o

desfecho. do drama.

Regulamsnlo do Recrutamento

Militar '

A «Bibliotheca Popular de

Iriri—lação», com sede na rua da

Atnleya, 183, Lº Lishoa, acaba

de editar esternovo Regulamento.

que veio ãltercr consideravelmon-

to os serviços do recrutamento,

por isso o conhecimento das suas

disposições é de interesse geral e,

particularmente, dos mancebos »

Minerim

NORONHA

Um drama na praia

 

 

 

IV

( Conclusão)

O dia seguinte amanheceu lin-

du; era uma perfeita manhã de

rosas: e céu estava límpido, e

apenas um disco vermelho no

orisnnte lhe alterava a côr uni“—

t'orme; uma brisa Suave brincava

graciosamente com as conchinhas

arremessados na vespera; o oceª-

iia espreguiçava—se mollemente

pelas areias, que parecia abra-

çar com ternura incffavel. 0 tem—

po faz d'esnts gracinhas. '

Em um gtiL'LO ver as janellas

mesmo assnmpto e reportorio al-

pliabotico. Preço, franco de por-

te, 200 reis.

.Vende-se em Ovar, no estabe-

lecimento do sr. Silva Cerveira.

040 professorado primario

A «Bibliotheca Popular de Le-

gislação», com séde em Lisboa,

rua da Atalaya, 483 Lº, tem con-

  

0 Ovarense .

X-VDis penas disciplinar-est“ Da

 

fundação das escolas 'e cursm CIP ,

instrucção primaria; Xll Da ad.

pçãodoe livros escolares.

As «tuas portes anteriores,:edi'

tadas tambem por esta empreza,

formlm lllll volume de 198 pagi'

nas e custam 200 reis. 0 preço da

lll e de 100 reis, trono: de porte.

Esta é : unica-edição que contém

todos os modelos ot'liciaes, de Que

o-prnfessorado não pode prescindir

Satisfazem-se todos os pedidos na

volts do correio, sando acompa-

nhados da respectiva importancia.

Correspondente nºs.—ºta villa.

Silva Cerveill.

entrance: do uP'tmpão»

Reappareceu esta interessan—

te publicação, que ultimamente

se retardam um pouco.

Assigna—se na rua For-

mosa _t50 tt t56. Lisboa. Preço

too reis.

___—_—

M

Agradecimento -

Os abaixo assignndos,

mãe, irmãos, tios & cunha-

dos do follecido _ Joaquim

Rodrigues Figueiredo,su m—

momento penhorados para

me morada o“ cadaver do

mallogrado mancebo, veem

por este modo patentear

publicamente o seu teste-

munho do indelevel reco-

nhecimento. Egualmente

agradecem ás pessoas de

sun. amizade que fizeram a

iinesa. de assustir & missa.

oluida & edição da III e ultima' ido s'âimtóidia, qUe por ali—
parte do Regulamento Geral do

Ensino Primario, acompanhado

de todos os modelos citados no

respectivo regulamento e' notas

annexns, que esclarecem diversos

pontos e com ás quaes tica com-

pleto () referidoregulamento.!âsla

ultima pªrte abrange os segiiin'

tos capítulos, pelos quaes se pôde

ajuizar quanto é importantez=

I. Do provimento dos professores

=Il. [lo provimento dos profes-

sores ajntlzintes=llL [)o provi'

mentodos monitores: IV Do pro-

vimento dclinitiio dos professo'

res; V De promoção de classe dos

professores; VI Das interrupções

do serviço escolar e das licenças;

VII Dos premios para os proies;

sores; VIII Dil nomeação e ser-

viço do pessoal menor; IX Da

aposentação dos professores prima.

 

 

adornadas pelas cabeças despen-

tcadas das douzellns, que iam dar

os bons dias ao so', que lhes ap-

parecia tão gnrrido; e a povºa-

ção, representada pelos papás.

saudave da porta & app-irição do

astro bemfàzzjn, que lhes pro—

mettia uma primavera brilhante.

Não ha gosto perfeito n'este

mundo, como sentenciosamente

dizem todas” as avos aos netinhos

em noites de inverno.; aquella fe-

licidade saboreada por tantos foi

de repente annoveada pela appa—

rição do medico, homem estima-

vel pelos seus bons dotes, e de—

testudo quando se revestia da

sua sciencia.

——Para quem será? murmu-

ravam todos.

E começaram os segredinhos,

as supposições, as perguntas.

Em , seguida ao medico, en-

trou no palheiro para onde elle

 

 

se dirigiu uma deputªdo de cada

mo. do finado se celebrou

na egreja matriz de Ovar.

Maria de Oliveira Figueiredo.

Padre Manuel Rodrigues Fi—

gueiredo.

José Rodrigues Figueiredo (au-

sente).

José Maria Rodrigues Figueire-

do (auzente).

Manuel Maria Rodrigues Figuei—

rcdo (ausente).
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. - Professor

. ovoe
Manoel Moria Camari-

nha Abi-agito recebe alum—

nos internos, semi—ínter-

nos e externos, ensinando

instrncção primario, por—

tngnrz, i'rnncez, inglez, 1.ª

parte de latim, geosrt-ttphm

6 historia, l'iubilitunlo pn-

rn exames no seminario e

no I cen.

.l'o'tam 13 tis—approva—

ções d'este nuno, havendo

uma só reprovação,.

ARREllIllTllÇÃO

2.“ publicação

   

No dia 4 de outubro

proximo, por 11 horas da

manhã, & porto do tribu—

nal da. comarca, se lia—de

proceder :'t orremniaçãomo

inventario orplmnolugiço

no se procede por obíto

e Antonio Joaquim Soa-

res Prezas, morador que

foi, na rua do Sobreiro,

d'estn villa, para pagumenr

to do passivo approvado e

das custas do inventar-iae

para serem entregues e.

avaliações, dos seguintes

predios:

Uma propriedade de ca-

ms com“ quintal e perten—

çíis, sita na, rua do Sobrei-

ro, d'esta villa, allodinlmva—

linda em 3505000 reis.

Uma casa sito na rua

dosBombeiros Voluntarios,

da Costa do Furadouro,

avaliada em 19035000 reis.

Um terreno, sito na

Costa do Furadouro, ava—

l liado em 70%000 reis.

Um pallieiro de ma-

Antonio Rodrigues Figueiredo deira sito na rua Sete de
(ausente)

Manuel Valente de Almeida e

familia.

Anna Barboza Figueiredo

Roza de Jesus Oliveira Frazão

Figueiredo.

Maria Gomes de Figueiredo.

mlPor este são

 

Julho, do Costa do Furn—

douro, avaliado em 605000

reis. '

As despezus da praças"

& contribuição de registo

são à custa do arrematante.

citados os cro—
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casa, e os in ormes que se obti— ircardo exposto no pelourinho da

veram, fortim que o sr. Ricardo. : opiniao publica, como soductor.

excedente mancebn dos seus vin- 0 que houve em seguida imagi—

te e seis aunos, tinha duas cos—

lellas quebradas.

Os creudos são o porno de

discordia das famílias: especie de

Argos disfarçados, não lhes esca-

pam os mysterios particulares dos

amos. que são largamente narra-

dos aos companheiros na fonte.

Foi por esta razão que d'alli

a duas horas tolos sabiam que

Ricardo. sahindo por uma janella

a que horas da noite, encontrara

no caminho a tranca manejada

pelo pulso hercaleo do creado,

que fez de lyranno no drama fil-

miliar. E que illaçõcs dºaqui se

não tiraraml

Houve explicações entre as fa—

milius, as meninas foram inter-

rogedas, e uma il'ellas clientes

as suas respostas confusas, loi re-

conliscªdu como culpall, e Rl-l

ua-se. Arrependimentos, promes—

Isas, chiros, ameaças, e :: desu-

: iii-ão entre as familias começ-iu a

manifestar-se, e algumas, coisas

da dignidade geral, manifestaram

o seu desgosto, abandonando

aquellas planas, bem contra a

opinião dos seçtarios do banho.

V

Tudo o que Deus faz é pelo

melhor, e é bem vero-ide; ainda

que as apparencias queiram de-

monstrar o contrario, porque até

ver não é tarde. Não se pode gu— ,

ralmcnte deixar de Ser fatalista,

mas ha uma seita de maldizen-

tes que se opressrim a envene—

nar as mais inrioeenttmacções, e

vê sempre pelo mesmo lado do

prisma.

    

[dores incertos para. (indul-

ziwwn '» d?).Í L'AHH.)

Over, 31 de agosto de 1866.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Braga d'Olíveim.

O Escrivão

' Ednardo Elisio Ferraz de

Abreu.

Terra

Vende-se uma terra lavradia

sua no Carregal, rtencente &

José Eugenio dos entos.

Quem & pretender dirija—se

ao mesmo.

. ,;

Vende-se
Uma cazo. em boas con-

dicções pertencente &. Ma—

rio. Rita Partida, como 11.0

6, na. rua das Figueiras,

com quintal, poço e eira.

Quem & pretender diri-

ja—se à mesma.

   

   "ªu,.
' Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente auctorisado

quem 'mais der sobre as Pºlº Gºvernº, 'ª ,Pºlªlªªlª dª

saude publica de Portulgal, doeu.

mentos legttlísàdos pe o censo

geral 'do imperio do Brazil. E'

muito util na conValescença de

todas as doenças; angmenta conf

sideravelmente as forças aos in—

dividuos debilitados, e exercita o

appetite de um modo extraordi—

uario.Um ealice d'este vinho, re-

pi sªnta um bom bife. Acha-se

á venda nas principaes pharma-

cias.

tl "Ir
ªº“ Zªc.

x".IlllIlES

FARINHA PEITORM. FE—

ltUGINOSA DA l'lIABMAClA-

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador o excedente to—

nico reconstituiute. esta farinha,

a unica legalmente auclorisada e

privilegiado em Portugal, onde

de uso quâsi geral ha muitos an—

qos, applica—se com o mais reco-

nhecido proveito em pessoas de

beis. ídiisns, nas que padecem.

Dois mezes depois lticardo,

completamente mmabeloúdo, en—

trava na cgrejn com Adelaide,

porque amnvamuye um segredo

até que aquella maldita tranca

veio por ponto final no mysterio

e recehio a benção do sacerdote

e os parabens dos amigos a con-

tento das famílias, que o declara-

rem um perfeito cavalheiro, no

que lhe não faziam favor ne-

nhum, e, por unidade com to-

das as novellas, foi muito feliz na

companhia da sua terna esposa e

iunmtentcs lilhinhos.

Comoioda o escripto deve

provar alguma cousa, este, para

não se afasta de regra gorel,pro—

va que o banho exerce grande

iuiluençia entre nós,, começando"

pelo da pia baptismo] até ao que

unem dois entes que se amam, do

que resulta o cumprimento das

sagradas letras—«crescit et tnul—

tipifcuvit.»
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©8112, rua dos Ferradores, 152%
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Esta casa encarrega-se de todo o trabalho concernente à arte typo'

graphical, onde serão executados com primor e aceio, taes como:

Diplomas, letras (le-cambio, mappas facturas, livros, jornae's rotulos inteirªmente “Bªtal-

para pharmacies, particpações de casamento, programmes, circulraes, fa—

ctura, recibos, etc., etc. '

Ter- 6 venia o Codigo de posturas nu-lelpaes do concelho de ovar, con-

tendo o novo addlclonamento, preço 800 rele.

Bilhete; de deita, cada cento, a 200, 240 e 800 rele.

Bo luto, cada canto, a 400 e 500 reis.

EDITORESnBELaM & (L'—LISBOA ,

o SELVAGEM

producªo de Einilio Richebourg ——versão de Lorjó Tavares

 

Esta obra, uma das que maior nome deram ao seu auctor, e que leve um exito extra-

erdinario na França que lê, desenrola episodios enternecedores, scenes empolgantes e situações

altamente dramaticas que mantem o leitor n'uma constante anciedade, pelo seu interesse crea

unte. Pelo dedo se conhece o gigante.'Basta ler os primeiros capítulos 'd'esle soberbo trabalho

Dara » revelar & ena de Emílio 'Richebourg, o ' 'radn anelar da «Mulher Fatal», «A
_ . _ msp:

artyrv, |A Filha, aidna», «O Mundo», «A Esposa», «A Viuva Millionaria», «A Avó» e

de tantos outros romances de sensação. «O Selvage_ .. m» teve um tal exito de leitura, que hoje se

acha traduzido em todas as “linguas cultas.
'

Brinde e todos os assignanles, uma estampado grande formato represenlaodo

FilEAL SANCTUARIO DO BOM JESUS DO MONTE

Condcçõel da «esslguatura-Sahirá em cadernetas semanas: de 4 folhas e “1 ostampa.. 50 rele.

volume brochado'wo reis, pagos no acto da entrega.

Assina-so em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26.
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amamos .nE—ÃYEB,
Vigor do cabello de A 3'1- r

-—lmp-do quoocalwllosr- - «

no branco e restªuro , air -

lo grisalho .a zana xi? lll—la' ..

! (u'mosnra .

Peitoral de cereja do

Ayer-==0 remedmma'is se—

guro que ha para cura da tos-

se. bronch_zte, asthma e tuber-

culos pulmonares. Frasco reis

4/5000. meio frasco 600 reis.

a de Ayer—Para

dical das escrofula's.

. _ º ' :

Extract

poritltar o sangue, limpar o corpo e cura ra

Frasco 15000 reis.

o remedio do Ayer cont

_: bilíosas.
.

Todos os reniedioe que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

tº tempo. '

PII-la- Catharina“

ra sozões==Febres intermitentes

de Ayer-aco melhor purgatívo suave

rou co ORIENTAL

MARCA «CASSELS .

quulelta preparação. para alornoeear o cabello

Est]; to!“ &: afecções do craneo, mpa : perfuma ; cabeça,

AGUA F'igomml

MARCA. «CASSELS»_- ,

Perfume delicioSo para .o lenço,

o toueador e o banho

_. &

SABONETES DE GLYCERINA

MARCA «CASSELS'» ' ,

Muito grandes. —— Qualidade Superior

_ A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumà

mas.

.

PREÇOS BARATOS

Vermiíuco deBLFahnestock

' l' o melhor: remedio _'contra lombriges. O proprietario está

prompto a devolver o dmheiro a qualquer pessoa a quem o reme—

dio não faça o efeito quando o doente tenha lombriggs e seguir

exactamente as instrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYC
ERIHA MARCA CAS

SFLS—Amaciam _a_ pelle e são da melhor qmlidade, por preços

baratlssirnos. Deposrto geral: James Cassels e C!, Rua do Monsi—

'Ilha da Silveira, 85 Porto.

Pen-teho Desinfectante e purlneantejde JEYES

para desínkctar casas e latríuas;_ tambem- &» excellente para tirar

gordura ou .nodoas de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

Vende—se em todas as'principaes pharmacies edrogariae—Prcço

ao rei: .

ROMA.
A obra mais recente do grande

tcscrzptor france;

EMILE ZOLA

Traduzida por Castro Sºro-

menho. E' publicada em fascícu-

los semanas de 80 paginas de

impressão, pelo preço do 100

reis para Lisboa, e de 120 reis

para a província.
.

Pedido: de nsslgnaturas aos

editores Guillard, Ailland, & C!,

' rue Aurea, 26.2, l—Lis'boa.

 

da em fascículos eemanaes de80

paginas. pelo preço delOO reis

para Lisboa e de no reis para

a província.

Pedidos de assignaturu ao:

editores Guillâfd. Ainaud & C.“

rua;.Aurea, 252, l—Lisboa.

 

Jornal de Viagens

E aventuras de terra o mar

Annaes geograpliioos de

portugal

Descobertas portuguezaszA In- :

 

dia.

> . . n e

Aventurª? dª mnhª Condicções da assignatura

“dª Porto, trimestre . . ' 750

Provincia, trimestre. 800

Historia dos ultimos LO annos Açores eMadeira,se-

do governo francez, « . mestre. . . . . 46800

' contendoe relação dos factos que Ultramar, enno . . . “500

Brazil, moeda forte

anno . . . . 66000

Numero avulso . . , 60

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a Deolindo de Castro,

rua das Tunstªll—Porto-

o euctor presenceou, por

HENRI ROCHEFORT

Tradocção “de c. de Castro

$meunome-+A obra e publicada

'

Séde da Redacção, Administração e. Typographia Rua dos Fer-

tadores, in.—OVAR. ' -  


